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Resumo 
 

Oliveira, Luiz Henrique Paraguassú de; Braga, Arthur Martins Barbosa; e 
Martelli, Cícero. Análise Metrológica de Redes de Bragg de Alta 
Temperatura Voltadas para Aplicações em Sensoriamento. Rio de 
Janeiro, 2011. 232 p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia 
Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A presente tese tem por objetivo estabelecer uma metodologia de 

caracterização metrológica de redes de Bragg do tipo I, tipo II e tipo regenerada 

estimando e validando estatisticamente o resultado de medição para medições de 

altas temperaturas voltadas para aplicações em sensoriamento. Além das 

telecomunicações, as fibras óticas estão sendo empregadas em aplicações de 

sensoriamento, visto que, a sílica que as compõem apresenta grande eficiência 

como meio de transmissão de dados. A crescente demanda por medição em alta 

temperatura nos processos industriais possibilitou o desenvolvimento de novas 

tecnologias de medição além das tecnologias tradicionais já utilizadas atualmente. 

Desta forma, criaram-se as condições necessárias para se introduzir uma nova 

tecnologia de medição de temperatura com redes de Bragg que apresenta algumas 

vantagens se comparadas com as tecnologias tradicionais de medição. Apesar de 

já existirem várias pesquisas a respeito de medição de temperatura com redes de 

Bragg, nenhuma delas aprofundou as questões metrológicas com as respectivas 

estimativas das incertezas de medição que envolve todo o processo de medição e 

caracterização de redes de Bragg em alta temperatura. A adaptação de um sistema 

tradicional de calibração de instrumentos de medição de temperatura foi projetado 

e desenvolvido, de tal forma que possibilitou a caracterização dos diferentes tipos 

de redes. Observou-se que os resultados de medição e as estimativas das 

incertezas de medição obtidos para todas as redes, se aproximaram 

satisfatoriamente dos modelos teóricos utilizados, confirmando a adequação dos 

sistemas de medição de temperatura e sensoriamento ótico. 

 

Palavras-chave 
Sensores a Fibra Ótica; Redes de Bragg; Sensores de Temperatura. 
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Abstract 
 

Oliveira, Luiz Henrique Paraguassú de; Braga, Arthur Martins Barbosa 
(advisor); Martelli, Cícero (co-advisor).  Metrological Analysis of High 
Temperature Fiber Bragg Gratings for Sensing Applications. Rio de 
Janeiro, 2011. 232 p. DSc., Departamento de Engenharia Mecânica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This thesis aims to establish a methodology for the metrological 

characterization of Bragg gratings type I, type II and type regenerated statistically 

thereby estimating and validating the measurement results for high temperature 

sensing applications. Beyond telecommunications applications, optical fibers are 

still used for optical sensing, since the silica fiber has great optical efficiency for 

data transmission. The growing demand for high-temperature measurements in 

industrial processes has enabled the development of new measurement 

technologies beyond the traditional technologies already in use today. Thus were 

created the conditions necessary to introduce a new technology of temperature 

measurement with Bragg gratings which presents some advantages compared with 

traditional technologies of measurement. Although there are several prior studies 

none of those examined the by others about temperature measurement with Bragg 

gratings, metrological issues, and is particular, the estimate of the measurement 

uncertainties surrounding the whole process of measurement and characterization 

of Bragg gratings at high temperature. The adaptation of a traditional system of 

calibration instruments for temperature measurement was developed and designed 

in such a way that allowed the characterization of different types of gratings. It 

was observed that the measurement results and the estimated uncertainties of the 

measurements obtained for all gratings, successfully approached the theoretical 

models used, confirming the adequacy of the measurement of temperature and 

optical sensing. 

 

Keywords 
Fiber Optical Sensors; Fiber Bragg Grating; Temperature Sensors. 
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